
  
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Enem 15 semanas 

Linguagens 
Diogo Mendes 

02.09.2015 

 

Modernismo: Prosa 
 
Macunaíma (fragmento) 

 
Ficava no canto da maloca, trepado no jirau de paxiúba, espiando o trabalho dos outros e 

principalmente os dois manos que tinha, Maanape já velhinho e Jiguê na força de homem. O 
divertimento dele era decepar cabeça de saúva. Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, 
Macunaíma dandava pra ganhar vintém. E também espertava quando a família ia tomar banho no 
rio, todos juntos e nus. Passava o tempo do banho dando mergulho, e as mulheres soltavam 
gritos gozados por causa dos guaimuns diz-que habitando a água-doce por lá. No mucambo si 
alguma cunhatã se aproximava dele pra fazer festinha, Macunaíma punha a mão nas graças dela, 
cunhatã se afastava. Nos machos guspia na cara. Porém respeitava os velhos, e freqüentava com 
aplicação a murua a poracê o torê o bacorocô a cucuicogue, todas essas danças religiosas da 
tribo. 
(…) 

Nas conversas das mulheres no pino do dia o assunto eram sempre as peraltagens do 
herói. As mulheres se riam muito simpatizadas, falando que "espinho que pinica, de pequeno já 
traz ponta", e numa pagelança Rei Nagô fez um discurso e avisou que o herói era inteligente. 

Nem bem teve seis anos deram água num chocalho pra ele e Macunaíma principiou 
falando como todos. E pediu pra mãe que largasse da mandioca ralando na cevadeira e levasse 
ele passear no mato. A mãe não quis porque não podia largar da mandioca não. Macunaíma 
choramingou dia inteiro. De noite continuou chorando. No outro dia esperou com o olho esquerdo 
dormindo que a mãe principiasse o trabalho. Então pediu pra ela que largasse de tecer o paneiro 
de guarumá-membeca e levasse ele no mato passear. A mãe não quis porque não podia largar o 
paneiro não. E pediu pra nora, companheira de Jiguê que levasse o menino. A companheira de 
Jiguê era bem moça e chamava Sofará. Foi se aproximando ressabiada porém desta vez 
Macunaíma ficou muito quieto sem botar a mão na graça de ninguém. A moça carregou o piá nas 
costas e foi até o pé de aninga na beira do rio. A água parará pra inventar um ponteio de gozo nas 
folhas do javari. O longe estava bonito com muitos biguás e biguatingas avoando na estrada do 
furo. A moça botou Macunaíma na praia porém ele principiou choramingando, que tinha muita 
formiga!... e pediu pra Sofará que o levasse até o derrame do morro lá dentro do mato, a moça 
fez. Mas assim que deitou o curumim nas tiriricas, tajás e trapoerabas da serrapilheira, ele botou 
corpo num átimo e ficou um príncipe lindo. Andaram por lá muito. 

Mário de Andrade 
 
 

Texto 2 
 

Memórias sentimentais de João Miramar (fragmento) 
 
Verbo crackar  
 
Eu empobreço de repente 
Tu enriqueces por minha causa 
Ele azula para o sertão 
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Nós entramos em concordata 
Vós protestais por preferência 
Eles escafedem a massa. 

Sê pirata 
Sede trouxas 

Abrindo o pala 
Pessoal sarado 
 
Oxalá eu tivesse sabido que esse verbo era irregular. 

Oswald de Andrade 
 

 
Texto 3 

A bagaceira (fragmento) 
 

Era o êxodo da seca de 1898. Uma ressurreição de cemitérios antigos – esqueletos 
redivivos, com o aspecto terroso e o fedor das covas podres. 

Os fantasmas estropiados como que iam dançando, de tão trôpegos e trêmulos, num 
passo arrastado de quem leva as pernas, em vez de ser levado por elas. 

Andavam devagar, olhando para trás, como quem quer voltar. Não tinham pressa em 
chegar, porque não sabiam aonde iam. Expulsos de seu paraíso por espadas de fogo, iam, ao 
acaso, em descaminhos, no arrastão dos maus fados.   

Fugiam do sol e o sol guiava-os nesse forçado nomandismo. 
Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se o vento os levantasse. E os braços 

afinados desciam-lhes aos joelhos, de mãos abanando. 
Vinham escoteiros. Menos os hidrópicos – de ascite consecutiva à alimentação tóxica – 

com os fardos das barrigas alarmantes. 
Não tinha sexo, nem idade, nem condição nenhuma. 
Eram os retirantes. Nada mais. 
Meninotas, com as pregas da súbita velhice, careteavam, torcendo as carinhas decrépitas 

de exvoto. Os vaqueiros másculos, como titãs alquebrados, em petição de miséria. Pequenos 
fazendeiros, no arremesso igualitário, baralhavam-se nesse anônimo aniquilamento. 

Mais mortos do que vivos. Vimos, vivíssimos só no olhar. Pupilas do sol da seca. Uns olhos 
espasmódicos de pânico, como se estivessem assombrados de si próprios. Agônica concentração 
de vitalidade faiscante. 

Fariscavam o cheiro enjoativo do melado que lhes exarcebava os estômagos jejuns. E, em 
vez de comerem, eram comidos pela própria fome numa autofagia erosiva. 

José Américo de Almeida 
 
 
Texto 4 
 

Grande sertão: veredas (fragmento) 
 

De primeiro, eu fazia e mexia, e pensar não pensava. Não possuía os prazos. Vivi puxando 
difícil de difícel, peixe vivo no moquém: quem mói no asp'ro, não fantasêia. Mas, agora, feita a 
folga que me vem, e sem pequenos dessossegos, estou de range rede. E me inventei neste 
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gosto, de especular idéia. O diabo existe e não existe?Dou o dito. Abrenúncio. Essas melancolias. 
O senhor vê: existe cachoeira; e pois? Mas cachoeira é barranco de chão, e água se caindo por 
ele, retombando; o senhor consome essa água, ou desfaz o barranco, sobra cachoeira alguma? 
Viver é negócio muito perigoso... 

Explico ao senhor: o diabo vige dentro do homem, os crespos do homem - ou é o homem 
arruinado, ou o homem dos avessos. Solto, por si, cidadão, é que não tem diabo nenhum. 
Nenhum! - é o que digo. O senhor aprova? Me declare tudo, franco é alta mercê que me faz: e 
pedir posso, encarecido. Este caso - por estúrdio que me vejam é de minha certa importância. 
Tomara não fosse... Mas, não diga que o senhor, assisado e instruído, que acredita na pessoa 
dele?! Não? Lhe agradeço! Sua alta opinião compõe minha valia. Já sabia, esperava por ela - já o 
campo! Ah, a gente, na velhice, carece de ter sua aragem de descanso. Lhe agradeço. Tem diabo 
nenhum. Nem espírito. Nunca vi. Alguém devia de ver, então era eu mesmo, este vosso servidor. 
Fosse lhe contar... Bem, o diabo regula seu estado preto, nas criaturas, nas mulheres, nos 
homens. Até: nas crianças - eu digo. Pois não é ditado: "menino - trem do diabo"? E nos usos, 
nas plantas, nas águas, na terra, no vento... Estrumes...O diabo na, rua,no meio do redemunho ... 

Hem? Hem? Ah. Figuração minha, de pior pra trás, as certas lembranças. Mal haja-me! 
Sofro pena de contar não... Melhor, se arrepare: pois, num chão, e com igual formato de ramos e 
folhas, não dá a mandioca mansa, que se come comum, e a mandioca-brava, que mata? Agora, o 
senhor já viu uma estranhez? A mandioca-doce pode de repente virar azangada -motivos não sei; 
às vezes se diz que é por replantada no terreno sempre, com mudas seguidas, de manaíbas - vai 
em amargando, de tanto em tanto, de si mesma toma peçonhas. E, ora veja: a outra, a mandioca-
brava, também é que às vezes pode ficar mansa, a esmo, de se comer sem nenhum mal. E que 
isso é? Eh, o senhor já viu, por ver, a feiúra de ódio franzido, carantonho, nas faces duma cobra 
cascavel? Observou o porco gordo, cada dia mais feliz bruto, capaz de, pudesse, roncar e engulir 
por sua suja comodidade o mundo todo? E gavião, corvo, alguns, as feições deles já representam 
a precisão de talhar para adiante, rasgar e estraçalhar a bico, parece uma quicé muito afiada por 
ruim desejo. Tudo. Tem até tortas raças de pedras, horrorosas, venenosas -que estragam mortal 
a água, se estão jazendo em fundo de poço; o diabo dentro delas dorme: são o demo. Se sabe? E 
o demo - que é só assim o significado dum azougue maligno - tem ordem de seguir o caminho 
dele, tem licença para campear?! Arre, ele está misturado em tudo. 

Que o que gasta, vai gastando o diabo de dentro da gente, aos pouquinhos, é o razoável 
sofrer. E a alegria de amor - compadre meu Quelemém diz. Família. Deveras? É, e não é. O 
senhor ache e não ache. Tudo é e não é... Quase todo mais grave criminoso feroz, sempre é 
muito bom marido, bom filho, bom pai, e é bom amigo-de-seus-amigos! Sei desses. Só que tem 
os depois - e Deus, junto. Vi muitas nuvens. 

Guimarães Rosa 
 
 
Texto 5  
 

A paixão segundo G. H. (fragmento) 
 

A barata é um ser feio e brilhante. A barata é pelo avesso. Não, não, ela mesma não tem 
lado direito nem avesso: ela é aquilo. O que nela é exposto é o que em mim eu secondo: do meu 
lado a ser exposto fiz o meu avesso ignorado. Ela me olhava. E não era um rosto. Era uma 
máscara. Uma máscara de escafandrista. Aquela gema preciosa ferruginosa. Os dois olhos eram 
vivos como dois ovários. Ela me olhava com a fertilidade cega de seu olhar. Ela fertilizava a minha 
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fertilidade morta. Seriam salgados os seus olhos? Se eu os tocasse – já que cada vez mais 
imunda eu gradualmente ficava – se eu os tocasse com boca, eu os sentiria salgados? 

Eu já havia experimentado na boca os olhos de um homem e, pelo sal na boca, soubera 
que ele chorava. 

Mas, ao pensar no sal dos olhos negros da barata, de súbito recuei de novo, e meus lábios 
secos recuaram até os dentes: os répteis que se movem sobre a terra! Na reverberação parada 
da luz do quarto, a barata era um pequeno crocodilo lento. O quarto seco e vibrante. Eu e a 
barata pousadas naquela secura como na crosta seca de um vulcão extinto. Aquele deserto onde 
eu entrara, e também nele descobria a vida e o sal.  

De novo a parte branca da barata espremeu-se talvez menos de um milímetro para fora.  
Dessa vez eu mal e mal percebera o movimento ínfimo que a matéria dela fizera. Eu 

olhava abismada, quieta.  
- Nunca, até então, a vida me havia acontecido de dia. Nunca à luz do sol. Só nas minhas 

noites é que o mundo se movia lentamente. Só que, aquilo que acontecia da própria noite, 
também acontecia ao mesmo tempo nas minhas próprias entranhas, e o meu escuro não se 
diferenciava do escuro de fora, e de manhã, ao abrir os olhos, o mundo continuava sendo uma 
superfície: a vida secreta da noite em breve se reduzia na boca ao gusto de um pesadelo que 
some. Mas agora a vida estava acontecendo de dia. Inegável e para ser vista. A menos que eu 
desviasse os olhos.  

E eu ainda poderia desviar os olhos.  
- Mas é que o inferno já me tomara, meu amor, o inferno da curiosidade malsã. Eu já 

estava vendendo a minha alma humana, porque ver já começara a me consumir em prazer, eu 
vendia o meu futuro, eu vendia a minha salvação, eu nos vendia. 

Clarice Lispector 
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Exercícios 
 
1. Tudo no mundo começou com um sim. Uma molécula disse sim a outra molécula e nasceu a 
vida. Mas antes da pré-história havia a pré-história da pré-história e havia o nunca e havia o sim. 
Sempre houve. Não sei o quê, mas sei que o universo jamais começou.  
[...]  
Enquanto eu tiver perguntas e não houver resposta continuarei a escrever. Como começar pelo 
início, se as coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da pré- pré-história já havia os 
monstros apocalípticos? Se esta história não existe, passará a existir. Pensar é um ato. Sentir é 
um fato. Os dois juntos — sou eu que escrevo o que estou escrevendo. [...] Felicidade? Nunca vi 
palavra mais doida, inventada pelas nordestinas que andam por aí aos montes.  
Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado de uma visão gradual — há dois anos e 
meio venho aos poucos descobrindo os porquês. É visão da iminência de. De quê? Quem sabe 
se mais tarde saberei. Como que estou escrevendo na hora mesma em que sou lido. Só não 
inicio pelo fim que justificaria o começo — como a morte parece dizer sobre a vida — porque 
preciso registrar os fatos antecedentes.  

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1998 (fragmento).  
 
A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompanha a trajetória literária de Clarice Lispector, 
culminada com a obra A hora da estrela, de 1977, ano da morte da escritora. Nesse fragmento, 
nota-se essa peculiaridade porque o narrador  

a) observa os acontecimentos que narra sob uma ótica distante, sendo indiferente aos fatos e 
às personagens.  

b) relata a história sem ter tido a preocupação de investigar os motivos que levaram aos 
eventos que a compõem.  

c) revela-se um sujeito que reflete sobre questões existenciais e sobre a construção do 
discurso.  

d) admite a dificuldade de escrever uma história em razão da complexidade para escolher as 
palavras exatas.  

e) propõe-se a discutir questões de natureza filosófica e metafísica, incomuns na narrativa de 
ficção.  

 
 
2. Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-o-giro no vago dos gerais, que nem os pássaros de 
rios e lagoas. O senhor vê: o Zé-Zim, o melhor meeiro meu aqui, risonho e habilidoso. Pergunto: 
— Zé-Zim, por que é que você não cria galinhas-d‘angola, como todo o mundo faz? — Quero criar 
nada não... — me deu resposta: — Eu gosto muito de mudar... [...] Belo um dia, ele tora. Ninguém 
discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. Eu dou proteção. [...] Essa não faltou também à minha mãe, 
quando eu era menino, no sertãozinho de minha terra. [...] Gente melhor do lugar eram todos 
dessa família Guedes, Jidião Guedes; quando saíram de lá, nos trouxeram junto, minha mãe e eu. 
Ficamos existindo em território baixio da Sirga, da outra banda, ali onde o de-Janeiro vai no São 
Francisco, o senhor sabe.  

ROSA, J. G. Grande Sertão: Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio (fragmento).  
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Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação decorrente de uma desigualdade social típica 
das áreas rurais brasileiras marcadas pela concentração de terras e pela relação de dependência 
entre agregados e fazendeiros. No texto, destaca-se essa relação porque o personagem-narrador: 

a) relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, demonstrando sua pouca disposição em 
ajudar seus agregados, uma vez que superou essa condição graças à sua força de 
trabalho. 

b) descreve o processo de transformação de um meeiro — espécie de agregado — em 
proprietário de terra. 

c) denuncia a falta de compromisso e a desocupação dos moradores, que pouco se envolvem 
no trabalho da terra. 

d) mostra como a condição material da vida do sertanejo é dificultada pela sua dupla condição 
de homem livre e, ao mesmo tempo, dependente. 

e) mantém o distanciamento narrativo condizente com sua posição social, de proprietário de 
terras. 

 
 
3. Texto I 
Logo depois transferiram para o trapiche o depósito dos objetos que o trabalho do dia lhes 
proporcionava. Estranhas coisas entraram então para o trapiche. Não mais estranhas, porém, que 
aqueles meninos, moleques de todas as cores e de idades as mais variadas, desde os 
nove aos dezesseis anos, que à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da ponte e 
dormiam, indiferentes ao vento que circundava o casarão uivando, indiferentes à chuva que 
muitas vezes os lavava, mas com os olhos puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos 
presos às canções que vinham das embarcações...  

AMADO, J. Capitães da Areia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 (fragmento). 
Texto II 
À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro – 
ali os bêbados são felizes. Curitiba os considera animais sagrados, provê as suas necessidades 
de cachaça e pirão. No trivial contentavam-se com as sobras do mercado. 

TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos escolhidos. Rio de Janeiro: BestBolso, 2009 
(fragmento). 

 
Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são exemplos de uma abordagem literária 
recorrente na literatura brasileira do século XX. Em ambos os textos, 

a) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos personagens marginalizados. 
b) a ironia marca o distanciamento dos narradores em relação aos personagens. 
c) o detalhamento do cotidiano dos personagens revela a sua origem social. 
d) o espaço onde vivem os personagens é uma das marcas de sua exclusão. 
e) a crítica à indiferença da sociedade pelos marginalizados é direta. 

 
 
4. Texto I 
Agora Fabiano conseguia arranjar as idéias. O que o segurava era a família. Vivia preso como um 
novilho amarrado ao mourão, suportando ferro quente. Se não fosse isso, um soldado amarelo 
não lhe pisava o pé não. (…) Tinha aqueles cambões pendurados ao pescoço. Deveria continuar 
a arrastá-los? Sinha Vitória dormia mal na cama de varas. Os meninos eram uns brutos, como o 
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pai. Quando crescessem, guardariam as reses de um patrão invisível, seriam pisados, 
maltratados, machucados por um soldado amarelo. 

Graciliano Ramos. Vidas Secas. São Paulo: Martins, 23. ed., 1969, p. 75. 
 
Texto II 
Para Graciliano, o roceiro pobre é um outro, enigmático, impermeável. Não há solução fácil para 
uma tentativa de incorporação dessa figura no campo da ficção. É lidando com o impasse, ao 
invés de fáceis soluções, que Graciliano vai criar Vidas Secas, elaborando uma linguagem, uma 
estrutura romanesca, uma constituição de narrador em que narrador e criaturas se tocam, mas 
não se identificam. Em grande medida, o debate acontece porque, para a intelectualidade 
brasileira naquele momento, o pobre, a despeito de aparecer idealizado em certos aspectos, 
ainda é visto como um ser humano de segunda categoria, simples demais, incapaz de ter 
pensamentos demasiadamente complexos.O que Vidas Secas faz é, com pretenso não 
envolvimento da voz que controla a narrativa, dar conta de uma riqueza humana de que essas 
pessoas seriam plenamente capazes. 

Luís Bueno. Guimarães, Clarice e antes. In: Teresa. São Paulo: USP, n.° 2, 2001, p. 254. 
 
No texto I, verifica-se que o autor utiliza 

a) linguagem predominantemente formal, para problematizar, na composição de Vidas Secas, 
a relação entre o escritor e o personagem popular. 

b) linguagem inovadora, visto que, sem abandonar a linguagem formal, dirige-se diretamente 
ao leitor. 

c) linguagem coloquial, para narrar coerentemente uma história que apresenta o roceiro pobre 
de forma pitoresca. 

d) linguagem formal com recursos retóricos próprios do texto literário em prosa, para analisar 
determinado momento da literatura brasileira. 

e) linguagem regionalista, para transmitir informações sobre literatura, valendo-se de 
coloquialismo, para facilitar o entendimento do texto. 
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